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			Citações


			Está tudo na peça.


			— William Shakespeare


			Esta moderadora sensata, e parte igual da justiça, a Morte.


			— Sir Thomas Browne


		


	

		

			Capítulo um


			Os homicídios tinham sempre público.


			Quer fossem horríveis ou alegres, com humor negro ou dor discreta, o fascínio da humanidade pelo crime derradeiro tornava-o num assunto bem explorado na realidade e na ficção.


			Quando muito, o homicídio vendia bilhetes e enchera teatros ao longo da História. Os romanos abriam caminho à força para entrar no Coliseu e ver gladiadores desfazerem-se em bocados. Ou para atenuar um dia enfadonho vendo uma matiné em que alguns cristãos desgraçados eram confrontados com leões dispostos a agradar para entreter uma multidão efusiva.


			Dado que o resultado destes confrontos desiguais era quase certo, a multidão não enchera as bancadas para ver se talvez desta vez os cristãos ganhariam. Queriam os resultados e todo o sangue e chacina que proporcionavam.


			Os espetadores podiam ir para casa satisfeitos porque o espetáculo valera o dinheiro e por se encontrarem vivos e inteiros. Assistir à morte dos outros era um modo simples de garantirem a si mesmos que os seus problemas pessoais, afinal, não eram assim tão graves.


			A natureza humana e a necessidade deste tipo de entretenimento não mudaram muito ao longo de um ou dois milénios. Os leões e cristãos podiam ser coisa do passado, mas nos últimos dias do inverno de 2059, o homicídio continuava a vender bem e a aumentar as audiências na comunicação social.


			De um modo mais civilizado, claro.


			Famílias, casais de namorados, gente sofisticada e os seus primos provincianos continuavam a fazer fila e a dar os créditos que tanto lhes custara a ganhar para se entreterem com a ideia de homicídio.


			A Tenente Eve Dallas dedicava-se ao crime e castigo, e o homicídio era a sua especialidade. Mas nessa noite estava sentada num lugar confortável numa casa cheia e assistia ao inteligente ato de matar no palco.


			— Foi ele.


			— Hmm? — Roarke estava tão interessado na reação da esposa à peça como na peça em si. Eve inclinou-se para a frente, de braços cruzados sobre o parapeito reluzente do camarote. Os seus olhos cor de brandy perscrutavam o palco, os intervenientes, mesmo enquanto o pano desceu para o intervalo.


			— Foi o tal Vole. Ele matou a mulher. Esmagou-lhe a cabeça por dinheiro. Não foi?


			Roarke serviu calmamente aos dois um copo de champanhe que tinha a refrescar. Ele não sabia muito bem como Eve iria reagir a uma noite em que o entretenimento seria um homicídio e ficara satisfeito por ela alinhar. — Talvez.


			— Não tens de me dizer. Eu já sei — Eve pegou na flute e estudou a cara dele.


			E que cara linda era, pensou ela. Parecia ter sido esculpida como por magia numa beldade masculina deslumbrante que deixava as glândulas de uma mulher ao rubro. Era emoldurada por uma cabeleira escura, aqueles ossos longos e esculpidos, a boca firme e grossa que agora se curvava num discreto sorriso enquanto Roarke a observava. Ele estendeu a mão, como se nada fosse, para passar os dedos longos sobre as pontas do cabelo de Eve.


			E aqueles olhos, aquele azul fantástico, quase ofuscante, ainda conseguia fazer parar o seu coração.


			Era terrível como o homem conseguia virá-la do avesso com um mero olhar.


			— Para onde estás a olhar?


			— Estou a olhar para ti — aquela simples frase, dita com um sotaque irlandês musical, era só por si um poder.


			— Ai sim? — ela inclinou a cabeça. Descontraída com a ideia de não ter de fazer nada nessa noite, senão estar com ele, aproveitá-lo, deixou que Roarke lhe mordiscasse os nós dos dedos. — Queres brincadeira?


			Divertido, ele pousou o copo e, observando-a, percorreu a sua perna longa com a mão até onde a racha da sua saia estreita terminava na anca. 


			— Tarado. Para com isso.


			— Tu é que pediste.


			— Não tens vergonha nenhuma — mas ela riu-se e devolveu-lhe o copo. — Metade das pessoas que estão neste teu teatro fino estão a olhar para este camarote. Todos querem ver o Roarke.


			— Estão a olhar para a minha esposa jeitosa, a agente de Homicídios que me fisgou.


			Ela fez um sorriso de escárnio, tal como ele esperava. Isso permitiu-lhe inclinar-se e ferrar ligeiramente os dentes no macio lábio inferior de Eve. — Continua — avisou ela. — Vamos ter de vender bilhetes.


			— Basicamente ainda somos recém-casados. É perfeitamente aceitável que recém-casados namorisquem em lugares públicos.


			— Como se tu te importasses com o que é aceitável — Eve colocou uma mão no peito dele e deu-lhe uma cotovelada para o colocar a uma distância segura. — Esta noite tens casa cheia. Deduzo que sabias que estaria cheia — Eve voltou-se para trás para olhar novamente para a assistência.


			Ela não percebia muito de arquitetura ou design, mas o local transbordava classe. Deduzia que Roarke contratara as melhores mentes e talentos disponíveis para restituir o velho edifício à glória de outrora.


			As pessoas entraram e saíram do teatro enorme de vários pisos durante o intervalo e o barulho das suas vozes elevou-se num ruído ténue de humanidade. Algumas estavam vestidas para matar, por assim dizer. Outras traziam roupa informal com botas e casacos militares antigos e demasiado grandes que eram moda nesse inverno.


			Com os seus tetos altos com frescos pintados, os seus quilómetros de carpete vermelha e hectares de folha de ouro, o teatro fora recuperado segundo as especificações exatas de Roarke. Tudo o que era dele era feito segundo as suas especificações e, pensou Eve, ele era dono de quase tudo o que podia ser comprado no universo.


			Era algo a que ela ainda não estava habituada, duvidava até de que alguma vez se sentisse completamente confortável com isso. Mas o Roarke era assim e casaram-se para o bem e para o mal.


			No espaço de um ano desde que se conheceram, tinham tido um pouco das duas coisas.


			— Tens aqui um teatro e peras, menino. Não se percebia a grandiosidade pelos modelos holográficos.


			— Os modelos só dão a estrutura e elementos de ambiente. Um teatro precisa de pessoas, do seu cheiro e barulho, para causar impacte.


			— Acredito em ti. O que te levou a escolher esta peça para a inauguração?


			— É uma história comovente e tem temas intemporais, a meu ver, à semelhança das melhores histórias. Amor, traição, homicídio, tudo junto numa amálgama. E o elenco é excelente.


			— E tem a tua marca. Ainda assim, o Leonard Vole é culpado — Eve semicerrou os olhos em direção ao pano brilhante vermelho e dourado descido, como se conseguisse ver através dele para medir e avaliar. — A mulher dele é uma sujeita esperta, com algum truque na manga. O advogado do tipo é bom.


			— Causídico — corrigiu Roarke. — A peça desenrola-se em Londres, em meados do século xx. Neste sistema específico, os causídicos defendem casos criminais.


			— Ou isso. Os fatos são fixes.


			— E autênticos, são de cerca de 1952 — quando Witness for the Prosecution saiu em filme, foi um êxito tremendo e provou ser um êxito duradouro. Na altura também tinham um elenco fabuloso — ele tinha-o em disco, claro. Roarke tinha um gosto especial por filmes a preto e branco do início e meados do século xx.


			Alguns achavam que o preto e branco era simples e nítido. Roarke via sombras. Isso a sua esposa entenderia muito bem, pensou ele.


			— Escolheram bem atores que refletem os intervenientes originais, ainda que mantendo o seu próprio estilo —, disse-lhe Roarke. — Temos de ver o filme qualquer dia, para avaliares por ti.


			Também ele olhou em redor pelo teatro. Por muito que apreciasse sair à noite com a esposa, era um empresário. A peça era um investimento. — Acho que esta peça vai ficar muito tempo em cena.


			— Olha, é a Mira — Eve inclinou-se para a frente ao ver a psicóloga da Polícia, elegante como sempre, com um vestido branco justo. — Está com o marido e com mais algumas pessoas, aparentemente.


			— Queres que lhe mande uma mensagem? Podemos convidá-los para beber um copo no final.


			Eve abriu a boca e depois olhou Roarke de perfil. — Não, hoje não. Tenho outros planos.


			— Tens?


			— Sim. Tens algum problema com isso?


			— Nenhum — ele encheu os copos. — Ainda temos alguns minutos antes do próximo ato. Diz-me porque tens tanta certeza de que o Leonard Vole é culpado.


			— É demasiado distinto para não ser. Não é distinto como tu — acrescentou ela e fez Roarke sorrir. — Aquilo é… como é que se diz? Tudo aparência. Tu és distinto até à medula.


			— Querida, lisonjeias-me.


			— Seja como for, o tipo é um manhoso e desempenha bem o papel de um homem honesto, inocente, esperançoso e ingénuo que está numa maré de azar. Mas os homens bonitos com esposas lindas não perdem tempo com mulheres mais velhas e menos bonitas, a menos que tenham segundas intenções. E isto não tem que ver com vender um utensílio de cozinha pateta que ele inventou.


			Eve beberricou o champanhe, recostando-se consoante as luzes piscaram para assinalar o final do intervalo. — A esposa sabe que foi ele. Ela é a chave, não é ele. É nela que se deviam concentrar. Se o caso fosse meu, investigava-a a ela. Sim, teria uma longa conversa com a Christine Vole.


			— Então, estás a gostar da peça.


			— É bastante inteligente.


			Quando o pano subiu, Roarke observou Eve e não o drama desenrolado no tribunal.


			Ela era a mulher mais fascinante que já conhecera, pensou ele. Algumas horas antes, chegara a casa com sangue na camisa. Felizmente não era dela. O caso que o provocara fora aberto e encerrado quase imediatamente com uma confissão que Eve arrancara uma hora depois de o crime ser cometido.


			Nem sempre era assim tão simplista. Roarke deduziu que essa era a palavra adequada. Vira-a trabalhar até à exaustão, arriscar a sua vida, para fazer justiça pelos mortos.


			Esta era apenas uma das muitas facetas que ele admirava.


			Agora ela estava ali, por ele, com um vestido negro distinto e elegante, adornada apenas com o diamante que ele lhe dera, caído como uma lágrima entre os seus seios, e a sua aliança de casamento. Tinha o cabelo curto, uma touca descuidada com dezenas de tons castanhos.


			Eve assistiu à peça com aqueles olhos calmos de polícia, dissecando, deduziu ele, as provas, motivos e o caráter, tal como faria com um caso que lhe fosse entregue. Não tinha os lábios pintados, raramente se lembrava de usar gloss. A sua cara forte e o seu queixo desafiante com uma cova superficial dispensavam gloss.


			Roarke observou a boca dela estreitar-se, os olhos semicerrarem-se e brilharem quando a personagem de Christine Vole subiu para depor e traiu o homem que chamava de marido.


			— Ela anda a tramar alguma. Eu bem te disse.


			Roarke bailou os seus dedos pela nuca de Eve. — Pois disseste.


			— Ela está a mentir — murmurou Eve. — Não completamente. Mentiras parciais. Onde é que entra a faca nesta história? Ele cortou-se com ela. Isso não é o mais importante. A faca é uma distração. Não é a arma do crime que, já agora, não foi apresentada como prova. É uma falha. Mas se ele se cortou a partir pão com a faca, e todos concordam que assim foi, porque precisam da faca?


			— Ele cortou-se de propósito para explicar o sangue nas mangas ou foi acidental, tal como ele afirma.


			— Não faz diferença. É uma fachada — Eve franziu a sobrancelha. — Ele é bom — ela baixou a voz, vibrante com o intenso desagrado que desenvolvera por Leonard Vole. — Olha para ele ali… o que é aquilo?


			— O banco dos acusados.


			— Isso, sentado no banco dos acusados com um ar muito chocado e devastado pelo depoimento dela.


			— Pois é.


			— Há aqui qualquer coisa que não bate certo. Eu já descubro.


			Eve gostava de estimular a sua mente, procurar as possibilidades e variações. Antes de se envolver com Roarke, nunca vira uma peça ao vivo. Passara algum tempo em frente ao ecrã, deixara que a amiga Mavis a arrastasse para alguns espetáculos holográficos ao longo dos anos. Mas tinha de admitir que ver atores a desempenhar cenas ao vivo, a dizer as falas e a movimentar-se, era muito mais divertido.


			Havia qualquer coisa em estar ali sentado no escuro, vendo de cima a ação, que nos fazia sentir parte daquilo, ao mesmo tempo que nos distanciava o suficiente no sentido de não termos participação no resultado.


			Desresponsabilizava, pensou Eve. A viúva tola e rica cujo crânio fora esmagado não precisava que a Tenente Eve Dallas encontrasse respostas. O que tornava interessante buscar essas respostas.


			Se o Roarke levasse a sua avante, e quase sempre levava, aquela viúva rica morreria seis noites por semana e durante duas matinés, durante imenso tempo, para diversão e entretenimento de uma assistência de inspetores amadores.


			— Ele não vale a pena — murmurou Eve, suficientemente envolvida na ação para se aborrecer com as personagens. — Ela está a sacrificar-se, a montar uma encenação para que os jurados a vejam como uma oportunista, uma exploradora, uma cabra insensível. Porque o ama. E ele não vale um corno.


			— Deduzir-se-ia — comentou Roarke — que ela acabou de traí-lo e lixá-lo.


			— Uh-uh. Ela deu a volta ao caso, deu a entender que a vilã é ela. Para quem estão agora os jurados virados? Ela é o centro das atenções e ele não passa de um tolo. Seria muito inteligente, se ele valesse a pena, mas não vale. Ela percebe isso?


			— Observa e vê.


			— Diz-me só se estou certa.


			Ele inclinou-se e beijou-lhe a face. — Não.


			— Não, não estou certa?


			— Não, não te vou dizer, e se continuas a falar, vais perder as subtilezas e o diálogo.


			Eve olhou carrancuda para ele, mas calou-se para assistir ao desenrolar do drama. Revirou os olhos quando leram o veredicto de inocente. Jurados, pensou ela. Não eram fiáveis na vida real nem na ficção. Um painel de doze polícias decentes teria condenado o sacana. Ela começara a dizê-lo e depois viu Christine Vole tentar abrir caminho por uma multidão de espetadores, que queriam que esta morresse, até à sala de tribunal quase vazia.


			Eve acenou com a cabeça, agradada quando a personagem confessou as mentiras e enganos ao causídico de Vole. — Ela sabia que ele era culpado. Ela sabia e mentiu para o salvar. Idiota. Ele vai negar tudo e deixá-la. Vais ver.


			Eve virou-se quando Roarke se riu. — Qual é a piada?


			— Tenho a sensação de que Dame Christie teria gostado de ti.


			— Quem é essa? Chiu! Aí vem ele. Olha-o todo convencido.


			Leonard Vole atravessou o cenário da sala de tribunal, pavoneando-se com a sua absolvição e a morena magra que trazia pelo braço. Outra mulher, pensou Eve. Grande surpresa. Sentiu tanto pena como frustração por Christine ao vê-la atirar-se para os braços de Vole e tentar agarrá-lo.


			Observou a arrogância dele, o choque e descrença de Christine, a raiva de Sir Wilfred. Por muito bem representado que estivesse, Eve não esperava outra coisa. E depois saltou repentinamente da sua cadeira.


			— Filha da mãe!


			— Senta-te, rapariga — encantado, Roarke puxou Eve de volta para a cadeira enquanto no palco, Christine Vole espetava a faca que roubara da mesa de provas no coração negro do seu marido.


			— Filha da mãe — disse Eve novamente. — Não estava à espera. Ela matou-o.


			Sim, Roarke achou que Agatha Christie teria gostado da sua Eve. Sir Wilfred proferiu essas mesmas palavras consoante pessoas correram para o palco para rodear o corpo e afastar Christine Vole.


			— Há algo que não bate certo — mais uma vez, Eve levantou-se e agora o seu sangue latejava a um ritmo diferente. Desta feita agarrou o parapeito do camarote firmemente com ambas as mãos, os olhos fixos no palco. — Há aqui algo que não bate certo. Como descemos?


			— Eve, é uma peça.


			— Há alguém que não está a representar — Eve tirou a cadeira do caminho e saiu do camarote quando Roarke reparou que um dos figurantes que estava de joelhos se levantou e olhou para o sangue que tinha na mão.


			Roarke apanhou Eve e agarrou-lhe no braço. — É por aqui, há um elevador. Leva-nos diretamente aos bastidores — ele introduziu um código. Algures lá em baixo uma mulher começou a gritar.


			— Isto faz parte do guião? — Perguntou Eve ao entrarem no elevador.


			— Não.


			— Está bem — Eve tirou o comunicador da sua mala de cerimónia. — Daqui fala a Tenente Eve Dallas. Preciso de uma unidade médica no teatro New Globe, Broadway com Thirty-Eighth. O estado e ferimento ainda são desconhecidos.


			Voltou a guardar o comunicador na mala quando o elevador se abriu para o caos. — Afasta e controla estas pessoas. Não quero que nenhum membro do elenco ou da equipa saia do edifício. Podes contar quantas pessoas são?


			— Eu trato disso.


			Separaram-se, com Eve abrindo caminho pelo palco. Alguém tinha tido a presença de espírito de descer o pano, mas por detrás dele havia uma dúzia de pessoas em várias fases de histeria.


			— Afastem-se — disparou Eve.


			— Precisamos de um médico — a loura de olhar calmo que desempenhara o papel de esposa de Vole estava com ambas as mãos fechadas entre os seios. Tinha o fato e as mãos sujas de sangue. — Meu Deus. Alguém chame um médico.


			Mas Eve agachou-se ao lado do homem estendido de cara para baixo e percebeu que era tarde demais para chamar médicos. Eve pôs-se de pé e tirou o seu distintivo. — Eu sou a Tenente Dallas, do Departamento de Polícia e Segurança de Nova Iorque. Quero que se afastem todos. Não toquem em nada, não tirem nada do palco.


			— Houve um acidente — o ator que desempenhava Sir Wilfred tirou a sua peruca de causídico. O suor borrava a sua caracterização. — Um acidente terrível.


			Eve olhou para a poça de sangue e para a faca do pão suja de sangue até ao cabo. — Isto é o local de um crime. Quero que se afastem. Que é dos seguranças, raios?


			Eve esticou a mão e bateu no ombro da mulher que ainda encarava como sendo Christine Vole. — Eu disse para se afastarem — quando viu Roarke sair das alas com três homens fardados, fez-lhe sinal.


			— Tirem-me esta gente do palco. Quero que a ponham em outro local. Têm camarins ou lá o que isso é. Escondam-na e vigiem-na. E o mesmo se aplica à equipa.


			— Ele está morto?


			— Se não está morto, ganha o prémio de melhor ator do século.


			— Temos de levar o público para uma área segura. Façam-no de modo ordeiro.


			— Vão tratar disso. Vê se a Mira ainda está por aí, ela dava-me jeito.


			— Eu matei-o — a loura deu dois passos cambaleantes para trás, mostrando as mãos cheias de sangue e observando-as. — Eu matei-o — repetiu e depois desmaiou.


			— Ótimo. Lindo. Roarke?


			— Eu trato disto.


			— Você aí — ela espetou um dedo em direção a um dos guardas. — Comece a levar estas pessoas para os camarins. Mantenha-as lá. Você aí — ordenou ao segundo guarda —, comece a reunir a equipa, os técnicos. Quero que fechem as portas. Ninguém entre, ninguém sai.


			Uma mulher começou a soluçar, vários homens começaram a discutir alto. Eve contou até cinco, ergueu o seu distintivo no ar e gritou:


			— Ouçam bem! Isto é uma investigação policial. Quem se recusar a seguir as ordens estará a interferir com a investigação e será levado para a esquadra mais próxima onde será mantido numa cela. Quero este palco desimpedido e é já!


			— Toca a despachar — a morena que fazia de amante de Vole graciosamente passou por cima de Christine, desmaiada no chão. — Alguns dos homens mais fortes que peguem na nossa atriz principal, pode ser? Eu preciso de beber qualquer coisa, porra — esta olhou em volta, os seus olhos calmos, cristalinos e verdes. — Pode ser, Tenente?


			— Desde que não fique no local do crime.


			Satisfeita, Eve tirou o comunicador. — Tenente Eve Dallas —voltou a agachar-se junto ao corpo. — Preciso que enviem imediatamente uma unidade da Polícia Científica.


			— Eve — a Dra. Mira atravessou o palco a correr. — O Roarke disse-me… — deteve-se e olhou para o corpo no chão. — Santo Deus — soltou um longo suspiro e olhou para Eve. — O que posso fazer?


			— De momento pode ficar por aqui. Não tenho conjunto de campo. A Peabody vem a caminho e mandei vir a equipa da Polícia Científica e o perito médico. Mas até eles chegarem, você é a médica e a oficial de Polícia e Segurança destacada. Desculpe lá estragar-lhe a noite.


			Mira abanou a cabeça e começou a ajoelhar-se junto ao corpo.


			— Não, cuidado com o sangue. Vai contaminar o local e estragar o vestido.


			— Como aconteceu?


			— Diga-me você. Todos nós vimos. Graças aos meus grandes poderes de observação, identifico essa faca como arma do crime — Eve afastou os dedos. — Nem sequer tenho uma lata de Selante. Que raio, a Peabody não chega?


			Frustrada por não poder começar a realizar uma análise ou investigação a sério sem as suas ferramentas, virou-se e viu Roarke. — Importa-se de esperar aqui, Dra. Mira?


			Sem esperar resposta, Eve seguiu para o lado esquerdo do palco. — Explica-me esta última parte com a faca. Como é que fazem isso? — perguntou a Roarke.


			— A faca é um adereço. A lâmina recolhe quando é pressionada contra uma superfície sólida.


			— Desta vez não foi assim — murmurou Eve. — A vítima, como se chama?


			— Richard Draco. É um ator muito requisitado. Acho que agora não o será tanto.


			— Conhecia-lo bem?


			— Não. Estive com ele em alguns eventos sociais, mas essencialmente conhecia o trabalho dele — Roarke meteu as mãos nos bolsos e balançou sobre os calcanhares ao analisar o olhar admirado e fixo de Draco. — Já ganhou quatro prémios Tony e os filmes em que entrou tiveram excelentes críticas. Em termos de bilheteira, atrai muita gente, tanto no teatro como no cinema. É assim há vários anos. Tem fama — continuou Roarke — de ser difícil, arrogante e infantil. Tem várias mulheres e consome alguns estimulantes químicos que talvez não sejam aprovados pelo código da Polícia.


			— E a mulher que o matou?


			— Areena Mansfield. Uma atriz brilhante. Nada temperamental e dedicada à sua arte. Muito respeitada nos círculos teatrais. Vive e trabalha essencialmente em Londres, mas foi convencida a mudar-se para Nova Iorque para desempenhar este papel.


			— Por quem?


			— Por mim, em parte. Há vários anos que nos conhecemos. E não — acrescentou ele enfiando as mãos nos bolsos outra vez. — Nunca dormi com ela.


			— Não te perguntei isso.


			— Perguntaste sim.


			— Está bem, se perguntei, quero saber o resto. Porque não dormiste com ela?


			Um ligeiro sorriso elevou-lhe os cantos da boca. — Inicialmente porque ela era casada. E depois quando deixou de ser… — Roarke passou a ponta de um dedo pela cova do queixo de Eve. — Já eu estava casado. A minha mulher não gosta que durma com outras. Nesse aspeto é intransigente.


			— Vou tomar nota disso — Eve considerou as suas opções e coordenou-as. — Conheces muitas destas pessoas, ou pelo menos tens uma impressão delas. Vou querer falar contigo depois — Eve suspirou. — Oficialmente.


			— Claro. É possível que tenha sido um acidente?


			— Tudo é possível. Preciso de examinar a faca e não posso tocar naquela porra antes da Peabody chegar. Porque não vais aos camarins consolar o teu pessoal? E mantém os ouvidos bem atentos.


			— Estás a pedir a minha ajuda numa investigação policial oficial?


			— Não, não estou — e apesar das circunstâncias, os lábios quiseram-lhe tremer. — Eu só disse para manteres os ouvidos bem atentos — Eve bateu com um dedo no peito dele. — E não me atrapalhes. Estou de serviço.


			Eve virou costas quando ouviu o ruído austero do que só podiam ser sapatos de polícia.


			Os sapatos de Peabody estavam de tal forma engraxados que Eve via o brilho do outro lado do palco. O casaco de inverno da sua farda estava abotoado até ao pescoço de um corpo robusto. Tinha o chapéu num ângulo preciso em cima do seu cabelo escuro e liso.


			Atravessaram o palco vindas de lados opostos e encontraram-se junto ao corpo.


			— Olá, Dra. Mira — Peabody olhou para o corpo e contraiu os lábios. — Foi uma noite de estreia e peras.


			Eve estendeu a mão para agarrar o conjunto de campo. — Começa a gravar, Peabody.


			— Sim, Tenente — como estava calor sob as luzes do palco, Peabody tirou o casaco, dobrou-o e colocou-o de lado. Prendeu o gravador ao colarinho do casaco da farda.


			— A gravar — disse ela consoante Eve revestia as mãos e os sapatos de cerimónia com Selante.


			— Tenente Eve Dallas, no local do crime, palco do teatro New Globe. Também presentes estão a Agente Delia Peabody e a Dra. Charlotte Mira. A vítima é Richard Draco, homem mestiço, com cerca de quarenta, cinquenta anos.


			Ela agachou-se e com os dedos revestidos pegou na faca. — Ferimento infligido por aquilo que parece ser uma faca de cozinha comum, lâmina dentada, com cerca de vinte centímetros de comprimento.


			— Eu meço e guardo a faca, Tenente.


			— Ainda não — murmurou Eve. Examinou a faca, tirou os óculos microscópicos e examinou-a novamente do cabo à ponta. — A análise inicial não revela qualquer mecanismo de recolha da lâmina em caso de impacto. Não se trata de um adereço.


			Eve puxou os óculos para cima e deixou-os ficar na cabeça. — Se não é um adereço, não foi acidente — Eve passou a faca para a mão revestida de Peabody. — Foi homicídio.


		


	

		

			Capítulo Dois


			–Preciso de si —, disse Eve a Mira enquanto os elementos da Polícia Científica investigavam o local do crime. O corpo de Draco já estava dentro de um saco, já tinha sido identificado e enviado para a morgue. 


			— Em que posso ajudá-la?


			— Temos umas duas dúzias de agentes a registar nomes e moradas de espetadores — Eve não queria pensar nas horas de trabalho, nas montanhas de papelada que envolveria interrogar duas mil testemunhas. — Mas quero começar o processo de interrogatório dos atores principais antes de os dispensar esta noite. Não quero que nenhum deles fale com um advogado antes de eu perceber melhor o esquema.


			Tudo às claras, pensou Eve ao analisar o palco, o cenário, as filas sucessivas de bancos de veludo opulento nos quais se sentara um público arrebatado.


			Alguém mantinha uma atitude descontraída e arrogante. E inteligente.


			— As pessoas sentem-se à vontade consigo — desenvolveu ela. — Quero que Areena Mansfield se sinta à vontade.


			— Farei o possível.


			— Obrigada. Peabody, tu vens comigo.


			Eve atravessou o palco até às alas. Havia agentes espalhados por toda a área dos bastidores. Os civis estavam enfiados em salas fechadas ou amontoados em pequenos grupos patéticos.


			— Achas que é possível impedir que a comunicação social saiba disto até amanhã de manhã?


			Peabody olhou para Eve. — Nem pensar, mas é uma ideia otimista da sua parte.


			— Sim. Agente — Eve fez sinal a um agente. — Quero guardas colocados em todas as entradas e saídas.


			— Já está tratado, Tenente.


			— Quero os guardas cá dentro. Ninguém sai do edifício, nem mesmo polícias. Ninguém entra, especialmente jornalistas. Entendido?


			— Sim, Tenente.


			Um corredor curvava para além da ala e afunilava. Eve perscrutou a porta, achando alguma piada às estrelas douradas afixadas em várias delas. Também se via placas com nomes. Eve parou junto à porta de Areena Mansfield, bateu brevemente e depois entrou.


			Limitou-se a arquear as sobrancelhas quando viu Roarke sentado num sofá-cama de azul real, segurando a mão de Areena.


			A atriz ainda não tirara a maquilhagem e, apesar de as lágrimas a terem deixado uma lástima, ainda assim estava linda. Dirigiu o olhar num ápice para Eve e este ficou instantaneamente repleto de medo.


			— Meu Deus. Meu Deus, vou ser detida?


			— Preciso de lhe fazer algumas perguntas, Miss Mansfield.


			— Não me deixaram mudar de roupa. Disseram que não podia. O sangue dele — as mãos dela tremiam em frente ao fato, de punhos fechados. — Não aguento mais.


			— Lamento. Dra. Mira, importa-se de ajudar Miss Mansfield a tirar o fato? Peabody vai colocá-lo num saco para análise.


			— Claro.


			— Roarke, vamos conversar lá fora, por favor — Eve recuou até à porta e abriu-a.


			— Não te preocupes, Areena. A Tenente vai deslindar isto — após apertar de modo consolador a mão de Areena, Roarke levantou-se e passou por Eve.


			— Pedi-te que mantivesses os ouvidos atentos e não que namorasses com uma das suspeitas.


			— Tentar manter uma mulher histérica lúcida não é propriamente o mesmo que namorar — Roarke suspirou. — Já bebia um grande copo de brandy.


			— Vai para casa e bebe um. Não sei quanto tempo vou demorar.


			— Acho que posso encontrar aquilo de que preciso aqui.


			— Vai para casa — repetiu ela. — Não há nada que possas fazer aqui.


			— Não sou suspeito — acrescentou ele com uma voz calma — e este teatro é meu. Posso entrar e sair quando me apetecer.


			Roarke deslizou um dedo pela face de Eve e afastou-se.


			— Fazes sempre o que te apetece — resmungou ela e depois voltou para o camarim.


			Eve achou que «camarim» era um termo muito pobrezinho para um espaço tão grande, tão opulento. Um longo balcão de tom creme tinha uma floresta de potes, tubos, varetas, frascos, todos eles dispostos com uma precisão militar. Sobre tudo isto brilhava um espelho triplo largo orlado de luzes brancas estreitas.


			Tinha um sofá-cama, várias cadeiras confortáveis, um AutoChef completo e uma unidade refrigeradora, um minissistema de comunicação em bom estado. O guarda-fatos encontrava-se numa área de vestir extensa, que agora estava aberta e Eve reparou nos fatos e roupas de rua tão minuciosamente dispostos como a maquilhagem.


			Em todas as mesas, agrupadas no chão, havia flores. A fragância excessiva no ar fez Eve pensar em casamentos. E em funerais.


			— Obrigada. Muito obrigada — Areena tremia ligeiramente consoante Mira a ajudou a tirar o longo vestido branco. — Não sei quanto mais tempo teria aguentado… Gostaria de tirar a maquilhagem — esta levou a mão ao pescoço. — Gostaria de me sentir eu mesma.


			— Esteja à vontade — Eve sentou-se numa das cadeiras. — Este interrogatório será gravado. Compreende?


			— Não compreendo nada — com um suspiro, Areena sentou-se no banco estofado em frente ao seu espelho de caracterização. — Parece que não consigo pensar, é como se tudo acontecesse mais devagar do que deveria.


			— É uma reação muito normal — garantiu-lhe Mira. — Muitas vezes ajuda falar do evento que provocou o choque, rever os detalhes para que se lide com eles. Para que sejam arrumados.


			— Sim, deduzo que tenha razão — desviando o olhar para o espelho, esta observou Eve. — Tem de me interrogar e tem de gravar tudo. Muito bem. Quero despachar isso.


			— Podes gravar, Peabody. Tenente Eve Dallas a interrogar Areena Mansfield no camarim desta última no teatro New Globe. Também presentes estão a agente Delia Peabody e a Dra. Charlotte Mira.


			Enquanto Areena colocava creme na maquilhagem, Eve recitava-lhe os seus direitos revistos. — Está ciente dos seus direitos e responsabilidades, Miss Mansfield?


			— Sim. É outra parte do pesadelo — esta fechou os olhos e tentou visualizar um campo branco puro, tranquilo, sereno. E só via sangue. — Ele morreu mesmo? O Richard morreu mesmo?


			— Sim.


			— Eu matei-o. Apunhalei-o — o calafrio percorreu-a dos ombros para baixo. — Uma dúzia de vezes — disse ela abrindo os olhos novamente para ver Eve no meio do espelho triplo. — Ensaiamos esta cena pelo menos uma dúzia de vezes. Coreografámo-la com imenso cuidado para conseguir o maior impacte possível. O que correu mal? Porque é que a faca não recolheu? — nos seus olhos vislumbrou-se o primeiro sinal de revolta. — Como é que isto aconteceu?


			— Vamos rever todos os passos. A cena. Você é a Christine. Protegeu-o, mentiu por ele. Arruinou a sua vida por causa dele. Depois de tudo isso, ele dá-lhe com os pés e exibe outra mulher, mais nova, mesmo à sua frente.


			— Eu amava-o. Era a minha obsessão, o meu amante, o meu esposo, o meu filho, era tudo — esta encolheu os ombros. — Acima de tudo, Christine amava Leonard Vole. Sabia o que ele era, o que ele fazia. Mas não lhe fazia diferença. Teria morrido por ele, de tão profundo e obsessivo que era o seu amor.


			Mais calma, Areena atirou com os lenços usados para a calha de reciclagem e virou o banco. A sua cara estava pálida como mármore e os seus olhos, vermelhos e inchados. Mas ainda assim, irradiava beleza.


			— Nesse momento, todas as mulheres do público a entendem. Se ainda não sentiram esse tipo de amor, algures dentro delas desejam já ter sentido. Por isso quando Christine se apercebe que depois de tudo o que fez, ele a despacha sem pestanejar, quando ela percebe realmente o que ele é, ela agarra na faca.


			Areena levantou um punho como se segurasse no cabo. — Desespero? Não, ela é mulher de ação. Jamais é passiva. É um instante, um impulso, mas é um impulso que lhe vem da medula. Ela crava-lhe a faca enquanto o beija. Amor e ódio, ambos na forma mais elevada, ambos dentro dela nesse instante.


			Olhou para a mão que esticara e esta começou a tremer. — Meu Deus. Meu Deus! — num gesto nervoso, abriu repentinamente uma gaveta da sua cómoda.


			Eve levantou-se, agarrando o pulso de Areena num ápice.


			— Eu… um cigarro — conseguiu ela dizer. — Sei que não devia fumar dentro do edifício, mas apetece-me um cigarro — Areena empurrou a mão de Eve. — Apetece-me um cigarro, porra.


			Eve olhou para a gaveta e viu o dispendioso maço de cigarros herbais. — Estamos a ser gravadas. Vai ser automaticamente multada — mas ela recuou.


			— Os meus nervos — brincou com o isqueiro até Mira se aproximar, delicadamente lho tirar dos dedos e o apagar lentamente. — Desculpe. Normalmente não sou tão… frágil. O teatro arrasa com a nossa fragilidade num instante.


			— Está a ir muito bem — Mira manteve o tom de voz baixo e calmo. — Rever tudo com a Tenente Dallas vai ajudar.


			— Não sei o que dizer — Areena olhou para Mira com a confiança que Eve desejava ver irradiada dos seus olhos. — Simplesmente aconteceu.


			— Quando pegou na faca — interrompeu Eve — reparou em alguma coisa diferente?


			— Diferente? — Areena pestanejou consoante voltou a olhar para Eve. — Não. Estava precisamente onde devia estar, com o cabo virado para mim para fazer um movimento rápido e fluído. Agarrei nela para permitir que o público tivesse aquele instante de choque ao ver a lâmina. A iluminação foi pensada para incidir nela, para fazer reluzir o gume. Depois ataquei. São apenas dois passos da mesa até ao Richard. Pego no braço direito dele, entre o cotovelo e o ombro, com a minha mão esquerda, segurando-o, puxando-o com a direita e depois… o impacto — disse ela após fazer novamente uma longa pausa. — A faca falsa de encontro ao peito dele liberta o saco de sangue falso. Ficamos ali um instante, apenas dois segundos, intimamente, antes de os outros atores em palco correrem para me afastarem dele.


			— Que relação tinha com Richard Draco?


			— O quê? — os olhos de Areena ficaram vítreos.


			— A sua relação com Draco. Fale-me dela.


			— Com Richard? — Areena premiu os lábios um de encontro ao outro, com a mão a percorrer a área entre os seus peitos para massajar a base do pescoço como se as palavras aí estivessem presas, como se pronunciasse Rs guturais. — Conhecemo-nos há vários anos, já tínhamos trabalhado juntos… o nosso trabalho mais recente foi numa produção londrina de Twice Owned.


			— E pessoalmente?


			Houve uma hesitação, mínima, mas Eve reparou e registou.


			— Éramos bons amigos — disse-lhe Areena. — Como já disse, conhecemo-nos há anos. A comunicação social londrina incentivou um romance entre nós durante o último trabalho. A peça era um romance. Nós aproveitámos a fama. Vendia bilhetes. Eu na altura era casada, mas isso não impediu que o público nos visse como um casal. Nós achámos piada.


			— Mas nunca chegaram realmente a ter uma relação.


			— Eu era casada e suficientemente inteligente, Tenente, para saber que o Richard não era o tipo de homem pelo qual valesse a pena estragar um casamento.


			— Porque diz isso?


			— É um grande ator. Era — corrigiu ela e engoliu em seco antes de dar um último trago no cigarro. — Não era um ser humano especialmente bom. Sei que parece uma coisa mazinha e horrível de ser dizer — esta levou novamente a mão ao pescoço, os dedos irrequietos de encontro à carne. — Sinto-me mazinha e horrível ao dizer isto, mas… quero ser o mais honesta possível. Tenho receio. Tenho um medo de morte que pense que fiz isto de propósito.


			— De momento não penso nada. Quero que me fale de Richard Draco.


			— Está bem, está bem — ela inspirou e sugou o cigarro como se de uma palha se tratasse. — Os outros vão dizer-lho de qualquer modo. O Richard era muito virado para si, egocêntrico, como muitos… como é a maioria dos atores. Não lhe levava isso a mal. E não hesitei em trabalhar com ele nesta peça.


			— Sabe de mais alguém que, achando que ele não era grande ser humano, poderia estar ressentido com ele?


			— Imagino que Richard tenha insultado ou ofendido toda a gente ligada a esta produção em alguma altura — esta premiu a ponta de um dedo contra o canto interior do olho, como que para alivar alguma pressão. — Certamente havia ressentimentos, queixas, comentários e rancores. O teatro é mesmo assim.


			O teatro, na opinião de Eve, era um meio louco. As pessoas choravam copiosamente, faziam monólogos desconexos quando qualquer advogado mentecapto os teria aconselhado a dizer apenas sim, não e a estar caladinhos. Eles expunham, expandiam-se e muitos deles conseguiam transformar a morte de um colega num drama no qual eles próprios eram protagonistas.


			— É quase tudo tretas, Peabody.


			— Acho que sim — Peabody atravessou a área dos bastidores tentando olhar para todos os lados ao mesmo tempo. — Mas é giro. Aquelas luzes todas, o quadro holográfico e têm uns fatos magníficos, para quem gosta de coisas antigas. Não acha que seria fantástico estar ali com aquela gente toda a olhar para nós?


			— Seria assustador. Vamos ter de liberar alguns deles antes que comecem a reivindicar os seus direitos civis.


			— Detesto quando isso acontece.


			Eve sorriu afetadamente e leu o seu bloco de memorandos. — Até agora temos uma ideia interessante da vítima. Ninguém quer admiti-lo, mas não era nada querido. Mesmo quando não querem admiti-lo, admitem-no ao mesmo tempo que limpam as lágrimas. Vou dar aqui uma vista de olhos. Vai avisar os agentes para deixarem as pessoas saírem. Certifica-te de que temos todos os dados pertinentes acerca dessas pessoas, que foi emitido o aviso padrão. Marca interrogatórios para amanhã.


			— Na Central ou nas residências dos interrogados?


			— Vamos manter a coisa mais ligeira e vamos ter com eles. Por agora. Após marcares os interrogatórios, estás dispensada. Vai ter comigo à Central às 08h00m.


			Peabody mexeu os pés. — Vai para casa?


			— Hei de ir eventualmente.


			— Eu posso ficar até a Tenente ir.


			— Não adianta. Mais vale começarmos amanhã com a cabeça fresca. Só preciso que marques os interrogatórios. Quero falar com o máximo de pessoas o mais depressa possível. E quero interrogar novamente Areena Mansfield.


			— Sim, Tenente. Belo vestido — acrescentou ela ao guardar o registo de memorandos. — Tem de limpar o sangue e a gosma dos elementos da Polícia Científica da saia, senão isso nunca mais sai.


			Eve olhou para baixo e resmungou com a coluna preta e elegante de tecido. — Raios partam. Detesto não estar devidamente vestida quando trabalho — Eve virou-se e embrenhou-se nos bastidores, onde um agente estava parado junto a um grande armário trancado.


			— Chave — esta estendeu uma mão enquanto o agente tirou uma chave de dentro de um saco de provas. — Alguém tentou entrar aqui?


			— O aderecista voltou, um tipo velho, bastante abalado. Mas não me deu problemas.


			— Ótimo. Vá lá à frente dizer aos elementos da Polícia Científica que poderão analisar esta área dentro de dez minutos.


			— Sim, Tenente.


			Sozinha, Eve destrancou o armário e abriu as portas duplas. Fez uma careta, reparando no maço de charutos, no telefone antigo e em mais alguns outros itens arrumadinhos numa área assinalada como Escritório de Sir Wilfred.


			Outra parte tinha adereços usados na cena do bar. A secção do tribunal estava vazia. Aparentemente o aderecista era muito cuidadoso com a substituição e arrumação dos seus adereços e fazia-o imediatamente após terminar a cena em que eram necessários.


			Alguém tão meticuloso não teria confundido uma faca de cozinha com uma faca falsa.


			— Tenente Dallas?


			Eve olhou para trás e viu a jovem morena do último ato a surgir das sombras das alas para ser iluminada pelas luzes dos bastidores. Já tirara o fato e trazia um fato-macaco preto simples. O cabelo fora penteado, já não tinha a ondulação forte e pendia liso, com um castanho opulento, até ao meio das suas costas.


			— Espero não estar a perturbar o seu trabalho — tinha um ligeiro sotaque, suave e sulista, e um sorriso fácil no rosto consoante se aproximou. — Contava dar-lhe uma palavrinha. A sua auxiliar disse-me que estava dispensada, de momento.


			— Sim, correto — Eve tentou relembrar-se do programa que lera após o homicídio. — Miss Landsdowne.


			— Carly Landsdowne, Diane nesta produção trágica — esta desviou os seus grandes olhos azuis para o armário. — Espero que não ache que o Pete teve alguma coisa que ver com o que aconteceu ao Richard. O velhinho do Pete não faria mal a uma mosca irritante.


			— Pete é o aderecista?


			— Sim, mais inofensivo não há. O mesmo não se pode dizer de toda a gente neste pequeno circo.


			— Obviamente. Deseja alguma coisa especificamente?


			— Só queria dizer aquilo que duvido que a maioria diga, pelo menos inicialmente. Toda a gente detestava o Richard.


			— Incluindo a senhora?


			— Sem dúvida — ela disse-o com um sorriso iluminado. — Sempre que podia não respeitava as nossas falas, ocupava a nossa posição em palco, fazia tudo para concentrar a atenção nele e não nos outros. Fora do palco, era um vermezinho desprezível. O mundo dele girava à volta de uma coisa, do seu próprio ego.


			Ela encolheu delicadamente os ombros. — Alguém acabará por lho dizer, por isso, achei que seria melhor sabê-lo por mim. Fomos amantes durante um breve período. Terminou há umas duas semanas com uma cena lamentável. Richard gostava de fazer ceninhas lamentáveis e encenou esta para obter o máximo impacte. Foi durante o nosso primeiro ensaio completamente caracterizados.


			— Deduzo que ele tenha terminado a relação.


			— Sim — ela disse-o como se nada fosse, mas o brilho nos seus olhos verdes dizia a Eve que o ressentimento ainda lá estava. — Fez tudo para me seduzir e quando conseguiu, fez tudo para me humilhar em frente do elenco e da equipa. Esta foi a minha primeira produção da Broadway.


			Carly olhou em redor e apesar de ter os lábios curvados, o seu sorriso era tão lacerante como vidro partido. — Eu era ingénua, Tenente, mas amadureci rapidamente. Não vou dar-me ao trabalho de dizer que lamento a morte dele, mas direi que não acho que valesse a pena matá-lo.


			— Estava apaixonada por ele?


			— Não tenho espaço para o amor nesta fase da minha carreira, mas estava… deslumbrada. Tão deslumbrada como a minha personagem estaria por Leonard Vole. Duvido de que algum dos participantes nesta produção não tivesse algum ressentimento contra Richard. Eu quis ser sincera em relação aos meus.


			— Agradeço-lhe. Disse que ele a humilhou. Em que sentido?


			— Na última cena que fez, naquela em que entro na sala de tribunal com ele e este confronta Christine, interrompeu as minhas falas e saiu disparado pelo palco a dizer que eu me expressava sem sentimento.


			Ela tinha os lábios comprimidos e os olhos meio fechados. — Comparou a falta de paixão e estilo ao meu desempenho na cama. Disse que eu era uma pacóvia desmiolada que tentava compensar a falta de talento com uma aparência algo atraente e um bom par de mamas.


			Carly ajeitou o cabelo para trás, um gesto preguiçoso que contrastava diretamente com a fúria acesa nos seus olhos. — Disse que eu era enfadonha e apesar de o ter entretido durante uns tempos, se eu não tinha capacidade para representar, iria certificar-se de que eu seria substituída por alguém que tivesse.


			— E isso apanhou-a completamente desprevenida?


			— Ele era uma víbora. As víboras atacam depressa porque são cobardes. Eu ripostei com alguns golpes, mas não me saí muito bem. Não estava preparada e fiquei envergonhada. Richard saiu disparado do palco e trancou-se no camarim dele. O assistente do encenador foi tentar acalmá-lo e repetimos a cena com o substituto de Richard.


			— Quem é o substituto?


			— Michael Proctor. Já agora, ele é muito bom.


			— E se a peça voltar a ser apresentada, ele vai assumir o papel?


			— Isso tem de perguntar aos produtores, deduzo eu. Mas não me espantaria, pelo menos a curto prazo.


			— Obrigada pela informação, Miss Landsdowne — e tanta informação, não solicitada, era sempre suspeita.


			— Não tenho nada a esconder — mexeu novamente os ombros e manteve aqueles grandes olhos verdes atentamente pousados na cara de Eve. — E se tivesse, deduzo que você descobriria. Já ouvi falar bastante acerca da esposa-polícia de Roarke nos últimos meses. É preciso ter alguma arrogância, não acha, para escolher uma noite em que você está na assistência para cometer um crime?


			— É preciso arrogância para tirar a vida a outra pessoa. Eu depois contato-a, Miss Landsdowne.


			— Não duvido.


			Eve esperou que a mulher estivesse perto das alas.


			— Só mais uma coisa.


			— Sim?


			— Também não gosta muito de Areena Mansfield.


			— Não tenho grande afeto por ela — Carly inclinou a cabeça, arqueou acentuadamente uma sobrancelha. — Porque pergunta?


			— Não teve muita pena dela quando ela desmaiou.


			O sorriso regressou, suficientemente iluminado para ser notado nas últimas filas. — Foi um desmaio muito gracioso, não foi? Atores, Tenente Dallas, não se pode confiar neles.


			Desviando casualmente o cabelo, ela saiu.


			— Pois bem — murmurou Eve —, quem está a representar?


			— Tenente — um elemento da Polícia Científica, uma jovem de cara lavada, aproximou-se de Eve. O seu fato-macaco protetor largo fazia sons sibilantes a cada passo. — Tenho aqui um brinquedinho que certamente vai querer ver.


			— Ora, ora — Eve pegou no saco de provas, contraiu os lábios ao estudar a faca. Através do plástico transparente ela tocou na ponta da lâmina com o dedo e sentiu-a recolher. — Onde encontrou isto… — Eve procurou o nome cosido no peito do fato-macaco de um cinzento-escuro. — Lombowsky.


			— Numa jarra cheia de rosas vermelhas de pé longo. Eram bonitas. A divisão estava cheia delas, parecia um funeral estatal ou coisa assim. Era o camarim de Areena Mansfield.


			— Bom trabalho.


			— Obrigada, Tenente.


			— Sabe onde está Mansfield?


			— Está na sala do elenco. O seu companheiro está com ela.


			— A Peabody?


			— Não, Tenente, o seu esposo — Lombowsky esperou que Eve fizesse uma careta olhando para a faca falsa até se atrever a arquear as sobrancelhas. Fora a primeira vez que vira Roarke de perto e achou-o deslumbrante.


			— Acabe a busca, Lombowsky.


			— É para já, Tenente.


			Eve saiu do palco e apanhou Peabody a sair de um camarim. — Já marquei quatro interrogatórios.


			— Está bem. Houve mudança de planos para esta noite — Eve levantou a faca falsa. — Os elementos da Polícia Científica encontraram isto no camarim de Mansfield, escondida no meio de umas rosas.


			— Vai acusá-la?


			— O advogado conseguiria libertá-la antes que chegássemos à Central. Parece fácil demais, não parece, Peabody? Ela mata-o em frente a uma casa cheia e esconde a faca falsa no próprio camarim. Muito certinho ou muito estúpido — Eve virou o saco de provas nas mãos. — Vejamos o que ela tem a dizer sobre o assunto. Onde fica a sala do elenco?


			— No piso inferior. Podemos ir de escadas.


			— Está bem. Percebes alguma coisa de atores?


			— Claro. Os Free-Agers destacam-se em todas as artes. A minha mãe fez um pouco de teatro quando eu era miúda e dois primos meus são atores. Fazem algumas peças e umas coisitas para o pequeno ecrã. E a minha bisavó era artista em São Francisco antes de se reformar. E depois há também…


			— Está bem, pronto — abanando a cabeça, Eve desceu ruidosamente as escadas. — Como é que aguentaste ter tanta gente na tua vida?


			— Eu gosto de pessoas — disse Peabody alegremente.


			— Porquê?


			Dado tratar-se de uma pergunta que não precisava de resposta, Peabody gesticulou para a esquerda quando chegaram ao fundo das escadas. — Você também gosta de pessoas, só finge ser rezingona.


			— Mas eu sou rezingona. Se e quando eu dispensar Mansfield, ou quando ela arranjar advogado, quero que a mantenhas debaixo de olho. Se for para casa e lá ficar, chama dois agentes para vigiar a casa dela. Temos indícios suficientes para aprovarem o pedido de vigilância. Quero saber onde ela vai e o que faz.


			— Quer que verifique já os antecedentes dela?


			— Não, eu trato disso.


			Eve abriu a porta da sala. Tal como tudo o que tinha o dedo de Roarke, não era pobre. Obviamente ele queria proporcionar conforto aos talentosos e não poupara dinheiro para o garantir.


			Havia duas áreas de estar separadas com sofás faustosos flanqueados por empregados droides. A divisão era disposta em L, havendo na parte mais curta um AutoChef que Eve deduziu estar cheio, um frigorífico de porta transparente com uma variedade de bebidas frescas e uma mesa pequena, à parte, com um pequeno computador elegante.


			Roarke estava, na opinião de Eve, aconchegadamente aninhado ao lado de Areena na área de estar à direita, girando um copo de brandy. O olhar dele, esse azul trovejante, foi direcionado para a cara da sua esposa, brilhando, e lembrou-lhe a primeira vez que esta o vira, cara a cara.


			Nessa ocasião não estava a tomar conta de uma suspeita de homicídio. O suspeito era ele.


			Os lábios de Roarke curvaram-se para esboçar um sorriso preguiçoso e confiante. — Olá, Peabody —, disse ele, mas manteve o olhar posto na cara de Eve.


			— Tenho mais algumas perguntas para lhe fazer, Miss Mansfield.


			Areena olhando para cima, para Eve, pestanejou e abanou com as mãos. — Mas eu julgava que por hoje já tínhamos terminado. Roarke acabou de providenciar transporte para me levar para a minha penthouse.


			— O transporte pode esperar. Podes gravar, Peabody. Precisa que lhe relembre os seus direitos e obrigações relativos a esta investigação, Miss Mansfield?


			— Eu… — a mão trémula pousou-a sobre o pescoço e aí permaneceu. — Não, só não sei que mais lhe dizer.


			— Reconhece isto? — Eve atirou com a faca falsa dentro do saco selado para cima da mesa que estava entre elas.


			— Parece… — a sua mão, ainda irrequieta, estendeu-a e depois, fechando o punho, recuou-a. — É a faca falsa. É o adereço que devia estar no cenário quando… Meu Deus. Onde a encontrou?


			— No seu camarim, enfiada entre rosas vermelhas.


			— Não, não — muito lentamente, Areena abanou a cabeça de um lado para o outro. Cruzou os braços sobre o peito, os dedos ferrados nos ombros. — Não é possível.


			Se era encenação, pensou Eve, então era muito boa. Os olhos estavam vítreos, os lábios e dedos tremiam. — Não só é possível como é um facto. Como lá foi parar?


			— Não sei. Garanto-lhe que não sei — num acesso repentino de energia, Areena colocou-se de pé. Já não tinha os olhos vítreos, estavam desorientados e rodopiavam. — Alguém a colocou lá. Foi lá posta por quem trocou as facas. Querem incriminar-me pela morte de Richard. Querem que pague por isso. Céus, já não bastou eu tê-lo matado?


			Areena estendeu a mão, uma Lady Macbeth, olhando o sangue já limpo.


			— Porquê? — a voz de Eve era fria e inexpressiva. — Porque não se limitaram a atirar com o adereço para um canto, para um caixote de reciclagem? Porque haveriam de escondê-la no seu camarim?


			— Não me ocorre… ninguém que me odiasse tanto. E Richard… — as lágrimas reluziram, caíram magnificamente consoante esta se virou. — Roarke. Tu conheces-me. Por favor, ajuda-me. Diz-lhe que seria incapaz de cometer este ato terrível.


			— Sejam quais forem as respostas, ela há de descobri-las — ele levantou-se, permitindo que ela se aninhasse nos seus braços para chorar, consoante Roarke observava a esposa por cima da cabeça de Areena. — Podes estar descansada. Pode, não pode, Tenente?


			— És o representante dela? — respondeu Eve bruscamente, arqueando a sobrancelha.


			— Quem, além da senhora, tem acesso ao seu camarim, Miss Mansfield?


			— Não sei. No fundo qualquer pessoa do elenco e da equipa. Não o mantenho trancado. Não é conveniente — com a cabeça ainda pousada no ombro de Roarke, Areena fez inspirações constantes.


			— Quem lhe enviou as rosas vermelhas? E quem as levou ao camarim?


			— Não sei. Havia tantas flores. A minha ajudante ficou com os cartões. Deve ter marcado o tipo em cada um deles. Um dos moços de recados trouxe algumas das entregas. Houve gente a entrar e sair até meia-hora antes do subir do pano. Foi então que deixei de receber visitas para me preparar.


			— Voltou ao camarim após a cena inicial e depois disso para mudar de fato ao longo da peça.


			— Correto — mais calma, Areena afastou-se de Roarke e encarou Eve. — Mudo cinco vezes de fato. A minha ajudante estava comigo. Esteve comigo no camarim sempre que mudei de roupa.


			Eve tirou o bloco de memorandos. — Como se chama a sua ajudante?


			— Tricia. Tricia Beets. Ela dir-lhe-á que não escondi o adereço. Ela diz-lhe. Pergunte-lhe.


			— É o que farei. A minha auxiliar irá acompanhá-la à penthouse.


			— Estou dispensada?


			— De momento. Eu depois contato-a. Podes parar de gravar, Peabody. Acompanha Miss Mansfield a casa.


			— Sim, Tenente.


			Areena agarrou no casaco que pendurara no braço do sofá e entregou-o a Roarke de um modo que Eve não poderia ter deixado de apreciar. Tão feminina, tão tranquilamente confiante que um homem estaria disponível para a agasalhar.


			— Quero que apanhe o culpado, Tenente Dallas. Quero muito. E mesmo nessa altura, mesmo quando castigarem a pessoa que engendrou isto, saberei sempre que foi pela minha mão que ele morreu. Saberei sempre isso.


			Ela esticou o braço para trás, tocou no dorso da mão de Roarke com os dedos. — Obrigada, Roarke. Não teria sobrevivido a esta noite sem ti.


			— Descansa, Areena.


			— Espero conseguir descansar — de cabeça baixa, saiu da sala com Peabody seguindo-a vigorosamente.


			Carrancuda, Eve pegou no saco de provas e colocou-o no conjunto de campo. — Ela gostaria de retificar que não dormiste com ela.


			— Achas?


			O ténue vestígio de diversão na voz de Roarke foi suficiente para a animar novamente. — E tu engoles isso tudo, não engoles?


			— Os homens são uns porcos — Roarke avançou e passou os dedos pela face dela. — Estás com ciúmes, querida Eve?


			— Se tivesse ciúmes de todas as mulheres com quem já fizeste sexo, juntamente com todas as que gostariam que tivesses feito ou faças, passava a vida roxa de inveja.


			Eve começou a virar-se e afastou-lhe a mão quando ele lhe agarrou no braço. — Larga-me.


			— Não me parece — para o provar, agarrou-lhe no outro braço e puxou-a firmemente contra si. Na cara de Roarke um sorriso e também, maldito, uma ternura contra a qual ela não tinha defesas. — Amo-te, Eve.


			— Pois, pois.


			Ele riu-se, inclinou-se e mordeu-lhe gentilmente o lábio inferior. — Sua pateta romântica.


			— Sabes qual é o teu mal, campeão?


			— Porque não me dizes?


			— És um orgasmo ambulante — Eve teve o prazer de ver os olhos dele arregalarem-se.


			— Isso não me parece grande elogio.


			— Não era um elogio — era muito raro conseguir penetrar aquela polidez elegante e afetá-lo, pensou Eve. Era por isso mesmo que lhe dava tanto gosto. — Vou falar com a ajudante de Miss Mansfield, para ver se ela confirma a história. Depois fico despachada por hoje. A caminho de casa posso começar a confirmar o passado de alguns dos envolvidos.


			Roarke foi recuperar o seu casaco e o de Eve, bem como o seu equilíbrio. — Acho que vais estar demasiado ocupada pelo caminho para verificares dados.


			— Porquê?


			Roarke colocou o casaco ao alto antes que ela conseguisse agarrar nele e colocá-lo sobre os ombros. Revirando os olhos, Eve voltou-se e enfiou os braços nas mangas. Depois soltou um som engasgado quando ele lhe sussurrou uma sugestão particularmente imaginativa ao ouvido.


			— Não sei se consegues fazer isso no banco traseiro de uma limusina.


			— Queres apostar?


			— Vinte.


			Ele pegou-lhe na mão para a conduzir para a rua. — Apostado.


			Eve perdeu, mas foi dinheiro bem gasto.


			“Se tiver mesmo de ser feito, ao menos que seja de uma vez.”


			Pois bem, já está, feito bem e rapidamente. E atrevo-me a citar da “peça escocesa” enquanto me encontro só. Homicida. Ou, como foi Christine Vole na nossa peça inteligente, serei apenas carrasco?


			É tolice minha registar os meus pensamentos. Mas esses pensamentos são tão latentes, tão portentosos, tão brilhantemente coloridos que me pergunto se o mundo não os verá a irromper da minha mente. Acho que falar em voz alta onde ninguém me consegue ouvir poderá apaziguá-los. Esses pensamentos têm de ser silenciados, enterrados. Esta é uma altura precária. Tenho de me controlar.


			Os riscos foram medidos antes da execução do ato, mas como poderia eu saber, como poderia eu ter imaginado como seria vê-lo morto e a sangrar no meio do palco? Tão quieto. Estava tão quieto, banhado pelas luzes brancas.


			O melhor é não pensar nisso.


			Agora tenho é de pensar em mim. Há que ter cautela e inteligência. Tenho de manter a calma. Não cometi quaisquer erros. Não posso cometê-los agora. Vou manter os meus pensamentos para mim, bem escondidos no meu coração.


			Ainda que estes regozijem ruidosamente.


			Richard Draco morreu.


		


	

		

			Capítulo Três


			Dado o estado do equipamento à sua disposição na Central de Polícia, Eve poupou bastante frustração e fez as primeiras verificações em casa. Roarke adorava os seus brinquedos e os sistemas informáticos e de comunicações do escritório de Eve em casa, comparados com a sucata da Central, pareciam algo do segundo milénio.


			E praticamente eram.


			Andando pelo escritório com a sua segunda chávena de café, ouvia consoante o computador enumerava os detalhes oficiais da vida de Areena Mansfield.


			Areena Mansfield, nascida Jane Stoops, em 8 de Novembro de 2018, em Wichita, Kansas. Filha de Adalaide Munch e Joseph Stoops, união de coabitação dissolvida em 2027. Um irmão, Donald Stoops, nascido a 12 de Agosto de 2022.


			Deixou que fossem debitados os dados de instrução por uma questão formal, tudo normal segundo Eve conseguiu perceber, até à matrícula no Instituto de Artes Dramáticas de Nova Iorque com quinze anos.


			Pirou-se do Kansas mal pôde, pensou Eve, e esta não podia censurá-la. Mas o que faziam lá as pessoas com tanto trigo e milho?


			Areena começou cedo a reunir créditos profissionais. Foi modelo em adolescente, fez várias peças, uma breve passagem por Hollywood antes de regressar ao teatro.


			— Sim, sim, blá, blá, blá — Eve dirigiu-se à sua máquina. — Computador, procurar e listar quaisquer cadastros criminais, todas as detenções.


			A processar…


			O computador zumbiu com uma eficiência silenciosa. Eve esboçou um sorriso de escárnio ao compará-lo com o monte inútil de circuitos integrados que tinha de aturar na Central.


			— Hoje em dia é preciso ser-se casado com um bilionário para ter ferramentas decentes.


			Procura concluída…


			Posse de narcóticos, Nova Los Angeles, 2040.


			— Assim está bem — intrigada, Eve sentou-se atrás da secretária. — Prosseguir.


			Do acordo resultou liberdade condicional com reabilitação obrigatória comum. A pena foi cumprida no Centro de Reabilitação Keith Richard, Nova Los Angeles.


			Consumo de narcóticos com acusações complementares de atentado ao pudor, Cidade de Nova Iorque, 2044. Ordenada segunda reabilitação, cumprida na Clínica New Life, Cidade de Nova Iorque.


			Não existem quaisquer outras atividades criminosas registadas no ficheiro do sujeito.


			— Já é bom. Qual era a droga de eleição?


			A processar… O ficheiro indica uma combinação de Ecstasy e Zoner em ambas as detenções.
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